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APROVADOS 

PORTA DE ENTRADA

70% dos produtos piratas entram
no país com sacoleiros do Paraguai
wEstima-se que, só nas cidades de Foz de Iguaçu e Ciudad
del Este, 50 mil pessoas vivem dos negócios da pirataria

wNo final do ano, até estudantes em férias trabalham
como atravessadores na fronteira do Paraguai com o Brasil

LUÍS ALFREDO DOLCI

wA Ponte da Amizade, que liga
Foz do Iguaçu a Ciudad del Es-
te, vai além de uma simples li-
gação entre o Brasil e o vizinho
Paraguai. O local é a principal
porta de entrada de produtos
falsificados nos países asiáti-
cos e que tem como destino o
mercado brasileiro. O Instituto
Brasileiro de Ética Concorren-
cial (Etco) calcula que 70% dos
produtos falsificados vendidos
no país entraram pela frontei-
ra com o Paraguai. “Pela Ponte
da Amizade entram todos os ti-
pos de produtos, de roupas a
computadores falsificados”,
afirma o presidente do Etco,
Emerson Kapaz. Ele estima
que, só em Foz de Iguaçu e Ciu-
dad del Este, 50 mil pessoas so-
brevivam da pirataria. “No fi-
nal do ano, até estudantes em
férias passam a trabalhar como
atravessadores”, explica.

No Brasil, o comércio ilegal
de produtos falsificados — que
inclui camisetas de futebol, re-
médios e até preservativos —
movimenta todos os anos R$ 80
bilhões. São Paulo é o estado lí-
der no ranking da pirataria na-
cional, e responde por 30% des-
te negócio — o equivalente a R$
24 bilhões. Neste mercado ne-
gro, cinco são os campeões de
vendas: vestuário, CDs, cigar-
ros, autopeças e bebidas. O le-
vantamento é da Associação
Brasileira de Combate à Falsi-
ficação (ABCF).

O setor de vestuário estima
que, todos os anos, desembar-
cam no país 1,4 milhão de peças
falsificadas — incluindo calça-
dos e bonés —, vindas princi-
palmente do Paraguai. As saco-
leiras que se abastecem no país
vizinho são a porta de entrada
da mercadoria no Brasil. “Cal-
ças jeans e camisetas são os
produtos prediletos”, afirma o
presidente da Associação Bra-
sileira do Vestuário (Abravest),
Roberto Chadad.

Na década de 60, quando fo-
ram constatados os primeiros
casos de cópia ilegal, as princi-
pais vítimas eram as grifes in-

informação útil
O que a lei prevê
como crime
wFalsificação: acontece
quando pessoas e empresas
se apropriam de produtos de
terceiros, legalmente
produzidos, usurpando uma
propriedade que não é sua e
colocando-os no mercado
como se fossem verdadeiros.
Quando é feita de alta
qualidade, a falsificação ilude
consumidores. 
Duplicação: é um tipo de
falsificação. A diferença é que

nesse caso não existe a
intenção de enganar o
comprador. Tanto vendedor
como o consumidor tem a
consciência de que se trata de
mercadoria falsificada.
Contrabando: é o crime que se
caracteriza pela entrada de
mercadoria proibida em
território nacional.
Descaminho: é quando se
ilude, no todo ou em parte, o
pagamento de direito ou
imposto devido pela entrada e
saída de produtos no território
nacional.
A legislação brasileira pune os

crimes contra os direitos
autorais (CDs, software, livros,
filmes, entre outros) com o
código penal, a Lei de Direito
Autoral (Lei 9.610/1998) e a
Lei do Software (Lei
9.609/1998). A pena varia de
um a quatro anos de reclusão,
uma vez constatado o objetivo
de comercialização do produto
falsificado.
Os crimes contra marcas
(falsificação) são enquadrados
na Lei de Propriedade
Industrial (Lei 9279/1996). As
penas variam de um mês a
um ano de detenção.

ternacionais, até então pouco
conhecidas da maior parte da
população brasileira. Hoje,
30% das falsificações reprodu-
zem marcas consagradas no
mercado nacional.

CPI da Pirataria
O prejuízo não é só das empre-
sas. A Comissão Parlamentar
de Inquérito (CPI) da Pirataria,
que encerrou os trabalhos no
início deste mês, calcula que o
Governo deixa de arrecadar R$
15 bilhões por ano em impostos
e dois milhões de empregos dei-
xam de ser criados.

“A situação é gravíssima.
Por isso, propusemos a criação
de um comitê nacional de com-

bate à pirataria. É preciso agir
rápido”, diz o presidente da
CPI, deputado federal Luiz An-
tonio de Medeiros (PL-SP).

A queda do poder aquisitivo
da população e os altos índices
de desemprego contribuem pa-
ra aumentar a pirataria.
“Quanto mais difícil a situação
financeira, maior o incentivo à
falsificação. As pessoas estão
ganhando cada vez menos e,
por isso, acabam optando por
comprar produtos mais bara-
tos, ainda que de baixíssima
qualidade. As empresas per-
dem porque arrecadam menos
e cresce a informalidade”, ex-
plica o presidente da ABCF,
Fernando Ramazzini.

R$ 80
bi é o que o mercado ilegal

de produtos falsificados
movimenta no Brasil

C O N C U R S O

Procon divulga locais
da prova de domingo
wSalários vão de R$ 583 a R$ 2.764
wOs 21.511 inscritos no concur-
so a 221 vagas na Fundação
Procon de São Paulo (Procon-
SP) já podem consultar os lo-
cais onde farão as provas no do-
mingo, dia 19. A relação está
disponível na edição de ontem
do Diário Oficial do Estado
(DOE) e no site www.vu-
nesp.com.br. Os portões serão
fechados às 14h e a recomenda-
ção é para que os candidatos
cheguem com pelo menos 30
minutos de antecedência, por-
tando: originais do comprovan-
te de inscrição e do documento
de identidade, caneta esfero-
gráfica nas cores azul ou preta,
lápis e borracha.

Os cargos disponíveis são
para: assistente administrativo
I (19 vagas), assistente admi-
nistrativo II (1), auxiliar admi-
nistrativo (17), auxiliar manu-
tenção serviços gerais (4), bi-
bliotecário (2), contador (1),
motorista (2), secretário (1),
técnico em defesa do consumi-

dor I (121), técnico em defesa do
consumidor II (45), técnico em
informática (5) e técnico de in-
formática (3 vagas). Os salários
vão de R$ 583 (serviços gerais)
a R$ 2.764 (contador).

A avaliação será feita em
uma única fase (exceto para o
cargo de motorista, que terá
teste prático), com prova de
múltipla escolha. O tempo de
duração será de três horas. A
composição de questões e disci-
plinas varia de acordo com o
cargo. Entretanto, a pontuação
será de zero a 100 pontos, sendo
que para o caso de motorista
será necessário ter pelo menos
50% de acertos para passar pe-
lo teste prático.

Os aprovados no concurso
serão contratados no regime
CLT, com jornada de 40 horas
semanais. O período de expe-
riência será de 90 dias Dúvidas
podem ser esclarecidas no Dis-
que Vunesp (11) 3874-6300 ou no
www.vunesp.com.br.

notas 
Bolsa sobe 1,17%
e dólar volta a cair
wA Bolsa de Valores de São
Paulo pegou carona no
otimismo das Bolsas
americanas e subiu 1,17%,
com negócios de R$ 1,746
bilhão. Já o dólar caiu 0,43%,
mesmo com o Banco Central
comprando a moeda e fechou
a R$ 2,764. 

Bradesco: crédito
para aposentados
wO Bradesco assinou acordo
com o BMC para oferecer
crédito consignado em folha
de pagamento para
beneficiários do INSS,
aposentados e pensionistas.
O acordo prevê exclusividade
sobre direitos de créditos no
valor de até R$ 2 bilhões e
tem validade de três anos. O
desembolso mínimo é de
R$ 50 milhões por mês.
Segundo o BMC, a carteira de
crédito consignado do banco é
de R$ 350 milhões. Já o
objetivo do Bradesco é ampliar
sua carteira de crédito a
pessoas físicas. 

ANALISTA TRAINEE

Metrô erra gabarito e elimina 156
candidatos em concurso público
wGeografia e Geologia não tinham aprovados. Confira a lista
wO DIÁRIO publica hoje a lista
com os nomes dos 50 candida-
tos aprovados na primeira fase
do concurso de analista trainee
da Companhia do Metropolita-
no de São Paulo (Metrô) para as
áreas de Geografia e Geologia.
Na última sexta-feira, o Metrô
informou que nenhum candi-
dato havia atingido o número
mínimo de acertos, segundo re-
gras da Fundação Conesul, or-
ganizadora do concurso.

No entanto, um erro de in-
versão de gabaritos provocou a
eliminação dos 156 concorren-
tes destas áreas. No total, o pro-
cesso seletivo tem disponíveis
20 vagas de analista trainee pa-
ra nove setores diferentes. Ago-
ra, 41 candidatos vão disputar
uma vaga em Geografia, en-
quanto nove foram para a se-
gunda fase da área de Geologia,
que também tem uma vaga.

A segunda etapa do concur-
so, que inclui a checagem de
pré-requisitos e a comprovação

de documentos dos candidatos
aprovados, está prevista para a
segunda quinzena de janeiro.

Os selecionados serão co-
municados pelo Metrô por

meio de carta, nos próximos
dias. Já a terceira fase trata-se
de avaliação psicológica. Os
aprovados devem começar a
trabalhar em março.

ANTONIO MARCELO CHAVES JUNIOR
ANTONIO ALBERTO MIRANDA
FABRICIA MASSONI
JORGE DIAS JUNIOR
DANIEL ANDREAS KLEIN
RODRIGO BRAGA SANTINI
YURI ANDRE DE CAMPOS TRAVERSI
MIGUEL GUTERRES CARMINATTI
LUIZ FERNANDO D’AGOSTINO

MARA GAZZOLI DUARTE
MARCELO BARRETO
MARCIA ELAINE TEODORO
MARCIO ABONDANZA VITIELLO
MARCIO EDUARDO DA SILVA
MARCOS SANTOS FERREIRA
MARIA BEATRIZ C. DE A. MONTEIRO
MARIZE ALMEIDA RIBEIRO
MILSON THEODORO
NABIL ALAMEDDINE
NATACHA GRACIA RODRIGO
OLAVO SILVA JUNIOR
PETER VUCINIC
RODRIGO MARTINS DOS SANTOS
VALERIA DE SOUZA ASSUNCAO
VICENTE DE PAULA PRATA JUNIOR

GEOGRAFIA 

GEOLOGIA 

ADHIM SANTIAGO JUNIO
ALEXANDRE RODRIGUES DIAS
ANDREA DE MARCO LEITE DE BARROS
CARLOS ALBERTO DINIZ GROTTA
CARLOS FREDERICO SIL DOS SANTOS
CESAR INUI
CRISTINA CELIA MARTINS
EDUARDO DEL NERY CALESTINI
EDUARDO SILVA LACERDA
EMERSON FROES DA SILVA
ERIC MACEDO MASSA
FABIO ARANTES
FABIOLA MARTINS ANTONELI
FERNANDO RODRIGUES DELI
FLAVIO FORTES CAMARGO
FRANCISCO BRYAN
GIORGIA LIMNIOS
IVANETE MARIA D. DE OLIVEIRA
JOAO ANTENOGENES . DA COSTA
JOAO CLAUDIO ESTAIANO
JOSE ALBERTO BARBOSA DA SILVA
JOSE CARLOS ALEVI
JULIANA HENRIQUE GONCALVES
KARINA HIDE SUGIYAMA IDEHARA
LUIS ANTONIO GUIMARAES RIBEIRO


